
Dificuldade
AagênciadoBancoSantander,
naPraçaMauá, foi aprovada
pelavistoriadoCondefi.
“Éumdosúnicos (lugares)que
podeser considerado
totalmenteacessível emSantos:
temrampas, braille,
atendimentoemlibras”, afirma
apresidentedoórgão,Naira
Rodrigues.

OGovernoFederal temumasériedeaçõese recursosdisponíveispara
queosmunicípios invistamnasáreasdeEducação, Saúde, Inclusão
Social eAcessibilidadeparaaspessoas comdeficiência. Em2011,o
PlanoNacionaldaPessoacomDeficiência–Viver semLimitepreviu
uminvestimento totaldeR$7,6bilhõesaté2014.Ograndeproblema
doprojetoéque,atéomomento,poucascidades fizeramadesãopara
inscreverprojetose receberessedinheiro. “Estamosapresentandoo
planoemcidades-poloparadespertar interessedosmunicípios, a fim
dequeesse recursopossaserutilizado”, explicaaconsultoradoViver
SemLimite,MariaVilmaRoberto, que,emrecentevisitaà região,
participoudeencontros comrepresentantesdosmunicípiosde
BaixadaSantista, LitoralNorteeValedoRibeira.

Bomexemplo

“Doqueadianta ter
100%da frotade
ônibusacessível,
sehádificuldades
parase chegar
atéoponto?”

LucianoMarques,
cadeirante (de camisa listrada)

EGLECISTERNA

DAREDAÇÃO

“Não é a deficiência que nos impede de exercer a cidada-
nia, e sim adificuldade que a sociedade tememeliminar
barreiras”. Esta frase, que faz parte de um vídeo institu-
cional do Plano Nacional da Pessoa com Deficiência,
retratamuitobemarealidadedessescidadãos.
Em Santos, segundo dados do Censo 2010, são cerca

de 128mil pessoas com algum tipo e grau de deficiência
declarada, seja motora, auditiva, visual ou intelectual.
Apesar do grande número, nem todos os espaços da
Cidadeestãoadequadosparaeles.
Na semana passada, a Prefeitura intimou o Super

CentroComercialdoBoqueirãoaregularizaraacessibili-
dade do local no prazo de 30 dias. Os responsáveis terão
que readequar a altura das peças do banheiro, afixar
informações em braille e construir uma rampa em cada
uma das ruas para as quais o shopping tem saída, de
acordocomasmedidasexigidaspor lei.
Na parte interna, as adequações já começaram a ser

realizadas, conforme informação dos responsáveis pelo
shopping. O projeto para as rampas também está sendo
feito.
Mas, esse shopping não é o único local que precisa

ampliar a acessibilidade. Os hotéis Ibis e Mercure tam-
bémestão foradospadrões.ExisteumaaçãonoMinisté-
rio Público pedindo a instalação de uma cadeira
elevatória nos hotéis, uma vez que a rampa para acessos
dosveículosnãoserveparacadeirantes.
Osrepresentantesdosestabelecimentos informaramà

Reportagem que estão aguardando a convocação de
assembleiaparadiscutiraquestãocomosíndicogeraldo
complexoeosoutroscondôminos.

ESFERAPÚBLICA:NÃOMELHORA
Os órgãos públicos também têm problemas. “O Centro
deReferência deAssistência Social, na ZonaNoroeste, e
a Delegacia daMulher, por exemplo, ficam no primeiro
andar, semcondições de acesso aos cadeirantes”, aponta
a presidente do Conselho Municipal da Pessoa com
Deficiência (Condefi), Naira Rodrigues. Ela conta, ain-
da, que locais turísticos de grande circulação, como o
Aquário e oOrquidário, têm pisos podotáteis inadequa-
dos.
O cadeirante Luciano Marques conhece bem essa

situação. “As calçadas são o que existe de pior. Se para
quemandaéruim,paraquemrodaépiorainda”,afirma.
Ele cobra do poder municipal um projeto de calçadas

inteligentes. “Hoje, é uma bagunça. Tem que ordenar,
colocar um espaço só para o mobiliário, para a
arborização e deixar uma área livre para a circulação de
pedestres, seminterferências”,argumenta.
“A acessibilidade no Brasil é muito ruim. Aqui, nin-

guém é dono de calçada, não há política para isso. Em
qualquer lugar do mundo, a responsabilidade pelo pas-
seio é do Poder Público, pois, se ele não está bom, acaba
inviabilizando o acesso da população a uma gama de
serviços”, afirma a deputada federal Mara Gabrilli (PS-
DB-SP), cadeirante que há anos trabalha por políticas
públicasnessaárea.

Comenteesta reportagemna
internetebataumpapocom
RafaelMotta, subeditordeLocal.
Acesseosite:
www.atribuna.com.br/papocomeditores

Verba federal

CIDADENAMIRADALEI

Para a promotora deDefesa daPessoa com
Deficiência, BeatrizHelenaBoudin Fonse-
ca, a forma como a acessibilidade é tratada
emSantosé“desrespeitosa”.
“Àsvezes,émelhorapessoacomdeficiên-

cia motora saber que não tem acesso a
determinadolugardoquecolocaravidaem
riscoemumarampamal feita”,alerta.
Existemvárias ações em trâmite por cau-

sa da falta de acessibilidade. Uma delas
resultou em umTermo de Ajustamento de
Conduta (TAC), assinado com a Compa-
nhia de Engenharia Tráfego (CET), para a
instalação de semáforos sonorizados em
todaaCidade.
“A acessibilidadenão é voltada apenaspa-

raquemtemdeficiência.Elaédemocráticae
deve servir a todos.Mulheres com salto alto,
pessoascomcarrinhosdebebê,porexemplo,
têmquetê-la”,concluiapromotora.

Estabelecimentos comerciais da Cidade se adaptam. Contudo, ainda persistem obstáculos à livre circulação

CLAUDIOVITORVAZ

Acessibilidade ignorada!
Pessoas comalgum tipodedeficiência, que somamcerca de 128mil em
Santos, continuamsendo impedidas deexercer plenamente a cidadania
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